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Resumo

O tecnoestresse é um estado psicológico negativo relacionado com o uso de Tecnologias de Comunicação e In-
formação (TIC). Esse fenômeno psicossocial é constituído por quatro dimensões: descrença, ansiedade, fadiga e 
ineficácia. Sob esse enfoque, o objetivo deste estudo é identificar a existência de diferenças na associação entre 
as dimensões do tecnoestresse, variáveis demográficas, laborais e estratégias de enfrentamento utilizadas por ho-
mens e mulheres. O estudo foi realizado com 668 trabalhadores de instituições localizadas em Porto Alegre (RS) e 
região metropolitana. Como instrumentos de pesquisa foram utilizados a escala de Tecnoestresse (RED/TIC), uma 
escala acerca das Estratégias de Enfrentamento (COPE) além de um questionário contendo variáveis sociodemo-
gráficas e laborais. Os resultados evidenciaram que mulheres apresentam médias mais elevadas nas dimensões 
de descrença, ansiedade e ineficácia. Com relação às variáveis sociodemográficas, foram identificadas diferenças 
entre homens e mulheres nas variáveis idade e escolaridade; e, quanto às laborais, na utilização de e-mail e chat. 
As estratégias de enfrentamento utilizadas por homens e mulheres também revelaram diferenças significativas - 
homens individuaram médias mais elevadas em enfrentamento ativo, planejamento, supressão de atividades con-
comitantes; e as mulheres indicaram médias mais elevadas nas estratégias de suporte social e emocional, retorno 
para a religiosidade, foco na emoção, negação, desligamento comportamental e desligamento mental.

Palavras-chave: estresse; tecnoestresse; tecnologia de comunicação e informação.

Abstract
Technostress: differences between men and women

Technostress is a negative psychological state associated with the use of Information and Communication Tech-
nologies (ICT). This psychosocial phenomenon consists of four dimensions: disbelief, anxiety, fatigue, and ineffi-
ciency. From this perspective, the objective of this study was to identify the existence of differences in association 
between the dimensions of technostress, sociodemographic and work variables, and coping strategies used by 
men and women. The study was conducted with 368 workers from establishments located in Porto Alegre (RS) 
and its metropolitan area. The data collection instruments used were: the RED Technostress (ICT) scale, COPE - a 
Coping Strategy scale, and a questionnaire on sociodemographic and work variables. The results showed that 
women have higher averages in the dimensions of disbelief, anxiety, and inefficiency. The sociodemographic 
variables showed differences between men and women in terms of age and education; and the work variables in 
the use of email, internet, and chat. The confrontation response strategies used by men and women also showed 
significant differences. Men had higher averages in active coping, planning, and suppression of competing activi-
ties. Women showed higher averages in emotional social support, religious coping, focus on emotion, denial, and 
behavioral and mental disengagement strategies.

Keywords: stress; technostress; communication and information technology.
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A sociedade contemporânea é globali-
zada e está centrada no uso e aplica-
ção de informação e conhecimento, 

cuja base material está sendo alterada por 
uma revolução tecnológica concentrada na 
tecnologia da informação, com inquestioná-
vel impacto nas relações sociais, nos sistemas 
políticos e nos sistemas de valores (Castells, 
1999). Do comércio eletrônico (e-commerce) 
ao aprendizado eletrônico (e-learning), as 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs), como a internet e outros sistemas de 
telecomunicações mundiais, são os principais 
canais através dos quais a sociedade contem-
porânea é encenada (Selwyn, 2008). TIC é 
definida como um conjunto de equipamen-
tos (computadores, dispositivos de armaze-
namento e de comunicação), de aplicações 
(sistemas), de serviços (help-desk, desenvol-
vimento de aplicações, metodologias) e de 
pessoas (analistas, programadores, gerentes) 
utilizado pelas organizações para tratarem da-
dos e informações (Luftman,1996).

As TICs encontraram o seu espaço nos 
diversos setores que compõem o funciona-
mento socioeconômico atual, tais como os 
sistemas bancário e produtivo, setores de 
transportes, serviços públicos, educação e 
atendimento médico (Pinto, Ulman & Assi, 
2004). Nesse sentido, não surpreende que, no 
atual mercado de trabalho, a área tecnológica 
seja responsável por 80% dos postos disponí-
veis, havendo ainda uma defasagem de 20% 
na força de trabalho para se encaixar em tal 
realidade (Ferreira, 2006).

O paradigma informacional, caracte-
rística central das sociedades baseadas no 
conhecimento, exige uma nova organização 
do trabalho - com a integração sistêmica de 
diversas unidades, práticas gerenciais intera-
tivas, equipes responsáveis por um ciclo pro-
dutivo completo (Schaff, 1995). Na nova orga-
nização, o trabalho tem incorporado, no seu 
cotidiano, pelo menos alguns dos elementos 
da interação virtual envolvendo comunicação 
não presencial intermediada por e-mail, te-
lefone, chat, videoconferência, entre outros 

modos, sendo crescente o número de equipes 
que se comunica, quase que exclusivamente, 
por meios eletrônicos (Bejarano, Pilatti, Scan-
delari & Oliveira, 2006). À medida que a tec-
nologia da informação vai sendo incorporada 
ao sistema produtivo, altera radicalmente 
a estrutura e o modo pelo qual o trabalho é 
executado e gera a necessidade de um novo 
perfil de trabalhador (Valle, 1996). A necessi-
dade de gestão das informações exige maior 
capacidade de memória, atenção, concentra-
ção, raciocínio, conhecimento formal, mape-
amento conceitual e entendimento sistêmico 
dos processos e de suas inter-relações (Han-
del, 2003). O trabalho com TIC requer maior 
exigência cognitiva com sobrecarga em seus 
processos mentais (Pacheco, Ferreira Jr., Pe-
reira & Pereira Filho, 2005).

As inovações e mudanças tecnológicas 
se, por um lado, trazem benefícios econômi-
cos para a organização e para muitos aspectos 
relacionados ao conteúdo do cargo do traba-
lhador; por outro, podem produzir problemas 
humanos e sociais com sérias consequências 
à saúde mental do trabalhador (Korunka, 
2002; Pinto, Ulman & Assi, 2004). A tecnolo-
gia, todavia, é neutra, isto é, por si mesma, 
não gera efeitos negativos nem positivos. A 
qualidade e a intensidade dos seus efeitos 
dependem de fatores como as exigências e a 
falta de recursos gerados no trabalho, assim 
como das crenças nas próprias capacidades 
e competências para enfrentar com êxito as 
mudanças tecnológicas (Salanova, 2007).

Nesse contexto, o estresse é um dos fe-
nômenos cada vez mais comum entre os tra-
balhadores, o que pode ser constatado pelos 
casos de transtornos psicossomáticos e doen-
ças ocupacionais evidentes e/ou emergentes 
(Ferrreira, 2006; Pacheco, Ferreira Jr., Pereira 
& Pereira Filho, 2005). Na perspectiva biopsi-
cossocial, o estresse se constitui em uma re-
lação particular entre a pessoa, seu ambiente 
e as circunstâncias às quais está submetida, 
avaliado como uma ameaça ou algo que exi-
ge dela mais que suas próprias habilidades ou 
recursos, percebido como um perigo ao seu 
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bem-estar (França & Rodrigues, 1997).
No atual ambiente de negócios, carac-

terizado pelo acirramento da concorrência e 
por constantes mudanças, o potencial da TIC 
está sendo utilizado para elevar a vantagem 
competitiva de empresas na maioria das or-
ganizações. A intensidade e o ritmo das mu-
danças impostas às empresas, determinadas 
pela globalização e evolução das tecnologias 
da informação e da comunicação, irão au-
mentar os níveis de estresse relacionados ao 
trabalho entre o pessoal que trabalha com 
TIC (Love & Zahir, 2007).

Toda a mudança que exige adaptação 
por parte do organismo causa certo nível de 
estresse (Lipp,1996), pois envolve algum tipo 
de perda, principalmente quando abrange a 
natureza do trabalho. A necessidade de se 
adaptar às mudanças é considerada um dos 
estressores ocupacionais de maior relevância 
(McLean,1979; Stranks, 2005).

A utilização de TIC, enquanto evento 
estressor, depende da apreciação do usu-
ário, momento em que determina as con-
sequências esperadas. Pode realizar uma 
avaliação positiva, considerando que sua 
utilização fará com que o trabalho seja mais 
interessante e que aprenderá novas habili-
dades para seus procedimentos de trabalho; 
ou pode realizar uma avaliação negativa, te-
mendo perder o emprego ou que não terá 
habilidades necessárias para sua utilização 
(Beaudry & Pinsonneault, 2005).

As demandas decorrentes da inserção 
da tecnologia no ambiente de trabalho tornam 
os trabalhadores mais propensos ao estresse 
tecnológico, denominado de tecnoestresse 
(Salanova, Llorens, Cifre & Nogareda, 2004). 
Seu conceito está diretamente relacionado 
aos efeitos psicossociais negativos do uso de 
TIC e sua primeira definição foi desenvolvida 
por Brod (1984), que o considerou uma en-
fermidade de adaptação causada pela falta de 
habilidade para tratar com as novas tecnolo-
gias de computadores de maneira saudável.

Segundo Weil e Rosen (1997), trata-se 
de qualquer impacto negativo, no tocante às 

atitudes, pensamentos, comportamentos ou 
fisiologia, causado direta ou indiretamente 
pela utilização de tecnologia. Mais recente-
mente, Salanova (2003) o caracterizou como 
um estado psicológico negativo relacionado 
com o uso de TIC, sendo este condicionado 
pela percepção de um desajuste entre de-
mandas e recursos inerentes ao uso de TIC, 
que conduz a um alto nível de ativação psi-
cofisiológica não prazerosa, dessa maneira, 
promovendo o desenvolvimento de atitudes 
negativas frente às TICs. Segundo esta autora, 
compõe-se de quatro dimensões: 1) Descren-
ça - caracterizada pelo sentimento que o uso 
de TIC não traz benefícios ao seu trabalho; 2) 
Fadiga - refere-se ao cansaço mental e cogni-
tivo pelo uso continuado de TIC; 3) Ansiedade 
- constitui-se em estado de tensão frente ao 
uso de TIC; e, 4) Ineficácia - revela sentimen-
tos negativos sobre a própria capacidade e 
competência no uso de TIC.

Sabe-se, todavia, que tanto o processo 
de inserção como a utilização das TICs se apre-
sentam de forma desigual na sociedade em 
geral, no contexto de trabalho e em relação 
ao gênero (Hirata, 2000; Lie, 2003; Salanova, 
2003; Silva, 2005; Zauchner, Korunka, Weiss & 
Kafka-Lützow, 2000). Neste sentido, a catego-
ria analítica gênero é entendida como forma 
de estruturar o sistema perceptivo dos indi-
víduos e remeter à organização concreta de 
toda a vida social (Tilly,1994). Os sistemas de 
gênero são conjuntos de práticas, símbolos, 
representações, normas e valores sociais que 
as sociedades definem pela diferença sexual 
anatomofisiológica e que fornecem sentido à 
satisfação dos impulsos sexuais, à reprodução 
da espécie humana e ao relacionamento en-
tre as pessoas (Barbieri, 1993).

A categoria trabalho incorpora, histo-
ricamente, visíveis relações de desigualdade 
e de poder assimétrico entre homens e mu-
lheres (Cyrino, 2009). No Brasil, a crescente 
participação das mulheres na atividade eco-
nômica não conseguiu reverter ainda as de-
sigualdades de gênero no trabalho, que se 
manifestam em salários inferiores, maior de-
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semprego, maior informalização do trabalho, 
ocupações de menor prestígio social e menos 
direitos trabalhistas e previdenciários (Leone 
& Baltar, 2006). O trabalho de homens é ge-
ralmente associado aos ganhos e reconheci-
mentos que decorrem da assertividade e do 
foco no sucesso material. Já o trabalho femi-
nino é associado a profissões delicadas, coo-
perativas e preocupadas com a qualidade de 
vida das outras pessoas (Belo, Sousa & Cami-
no, 2008). Na utilização de novas tecnologias, 
pesquisas indicam que as mulheres estão sen-
do excluídas dos treinamentos que possibili-
tam o conhecimento das máquinas e de pro-
gramação, sendo mantidas nas funções que 
exigem menos qualificação (Teixeira, 2005).

Homens e mulheres partilham de mui-
tas condições de trabalho e de vida similares; 
no entanto, há situações concretas de gêne-
ro que estabelecem diferenças nos processos 
de enfermidade. Segundo Rohlfs (1999), os 
papéis atribuídos e assumidos por homens 
e mulheres são importantes na explicação 
e compreensão de seu estado de saúde. A 
maneira como vivenciam os estressores e as 
estratégias de enfrentamento utilizadas se re-
velam de formas diferenciadas entre homens 
e mulheres (Piko, 2001) e, por vezes, estão 
na base do desenvolvimento de determina-
dos adoecimentos (Gil-Monte, 2005; Mirvis, 
Graney, Ingram, Tang & Kilpatrick, 2006). Em 
estudos concernentes ao estresse ocupacio-
nal, as estratégias de enfrentamento utiliza-
das constituem uma importante variável a ser 
analisada (Tamayo, Lima & Silva, 2004).

As estratégias de enfrentamento são 
respostas ou reações ao estresse (Folkman, 
2009) e individuam variações de acordo com 
o contexto cultural (Heppner, 2008), sendo 
ativadas conforme o estressor atua como ele-
mento provocador de instabilidade do bem-
-estar subjetivo da pessoa (Leipold & Greve, 
2009). Os indivíduos desenvolvem estilos de 
enfrentamento, não como uma preferência 
por determinadas formas de comportamen-
to, mas como uma tendência a utilizar certa 
reação em uma dada situação de estresse 

(Carver, Scheier & Weintraub, 1989). Lazarus e 
Folkman (1984) estabeleceram um modelo de 
coping constituído de duas categorias funcio-
nais: coping focalizado no problema e coping 
focalizado na emoção. O primeiro, com foco 
na emoção, é definido como um esforço para 
regular o estado emocional que é associado 
ao estresse com a função de reduzir a sensa-
ção física desagradável provocada pelo evento 
estressor. Já o segundo, coping focalizado no 
problema, consiste em um esforço para agir 
na situação que deu origem ao estresse, ten-
tando mudá-la no intuito de solucionar o pro-
blema existente. A longo prazo, de acordo com 
Endler e Parker (1999), estratégias focalizadas 
na ação sobre o problema são mais eficazes e 
se relacionam com a maior qualidade de vida 
e menor probabilidade de adoecimento.

Apesar do aumento de estudos que re-
lacionam estresse e estratégias de enfrenta-
mento, as análises baseadas no gênero ainda 
são limitadas (González-Morales, Peiró, Ro-
dríguez & Greenglass, 2006), principalmente, 
quando envolvem o uso de tecnologias (Love 
& Zahir, 2007). Em relação ao estresse, estu-
dos têm apontado que mulheres registram 
níveis mais elevados de estresse ocupacional 
que os homens (Galanakis, Stalikas, Kallia, 
Karagianni & Karela, 2009; Lim & Teo,1996). 
Também se verificam diferenças nos estilos 
de enfrentamento de situações estressantes 
em homens e mulheres, estando essa questão 
relacionada ao processo de socialização (La-
zarus & Folkman, 1984; Piko, 2001). Homens 
têm evidenciado maior utilização de estraté-
gias focadas no problema, ou seja, agem dire-
tamente sobre o estressor; as mulheres, por 
sua vez, geralmente, utilizam estratégias foca-
das na emoção (Keogh & Herdenfeldt, 2002; 
Ptacek, Smith & Dodge, 1994), sendo estas 
consideradas menos adaptativas e com maior 
probabilidade de se relacionarem a proble-
mas de saúde (Gil-Monte, 2005; Keogh & Her-
denfeldt, 2002). Estudo com trabalhadores de 
tecnologia de informação, realizado por Lim e 
Teo (1996), identificou que mulheres buscam 
maior apoio social e dialogam com pessoas 
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frente a situações de estresse, enquanto os 
homens tendem a reprimir suas emoções e a 
lidar com os problemas de uma forma mais 
lógica, buscando conter as emoções.

Por conseguinte, examinar as maneiras 
pelas quais as pessoas lidam com o estresse 
em suas vidas pode facilitar a compreensão 
dos processos e mecanismos a partir dos quais 
as estratégias neutralizam o impacto negativo 
do estresse quanto à saúde, bem-estar e qua-
lidade de vida (Somerfield & McCrae, 2000).

	 Assim, considerando que a literatu-
ra aponte fatores de risco de adoecimento 
diferenciados entre homens e mulheres e 
que haja uma relação diferenciada no uso de 
tecnologias e gênero (Lie, 2003), o presente 
estudo visou identificar a existência de dife-
renças na associação entre as dimensões do 
tecnoestresse, variáveis sociodemográficas e 
laborais e também diferenças nas estratégias 
de enfrentamento utilizadas por homens e 
mulheres em relação a estressores presentes 
no trabalho com TIC. A pesquisa se desenvol-
veu com sujeitos que atuam em organizações 
situadas na região metropolitana de Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, 2008.

MÉTODO
Participantes

Trata-se de uma amostra não probabi-
lística, constituída de 668 participantes, 398 
mulheres (59,6 %) e 270 homens (40,4%) que 
utilizam TIC no trabalho. Os sujeitos são prove-
nientes de organizações de trabalho localizadas 
em Porto Alegre - RS e região metropolitana.

No grupo feminino, a maioria é solteira 
(59,6%), sem filhos (60,8%), com idade média 
de 30 anos (DP=10) e 2,7 anos (DP=1,2) de 
trabalho com TIC. Em relação à escolaridade, 
69% possuem ou estão realizando curso supe-
rior. Quanto à função exercida, 58,9% dos su-
jeitos trabalham em funções administrativas. 
A maioria trabalha em empresas de grande e 
médio porte (80,8%).

No grupo masculino, a maioria é sol-
teiro (55,2%), sem filhos (61,9%), tem, em 
média, 32 anos (DP=10) e 3 anos (DP=1,8) de 

trabalho com TIC. Em relação à escolaridade, 
64,8% possuem ou estão realizando curso 
superior. Quanto à função exercida, 66,4% 
exercem funções administrativas e 76,7% 
executam trabalho em empresas de grande e 
médio porte.

Instrumentos
Utilizou-se um questionário para le-

vantamento das variáveis sociodemográficas 
(sexo, idade, estado civil, filhos, escolaridade) 
e laborais (função, tempo de trabalho com 
TIC, horas de trabalho com TIC, horas de uti-
lização de e-mail, internet, chat, tamanho da 
organização). As variáveis idade, escolaridade, 
tempo de trabalho, tempo de trabalho com 
TIC, horas de trabalho e horas de utilização de 
e-mail, internet, chat e tamanho da organiza-
ção foram trabalhadas de forma quantitativa.

A avaliação do tecnoestresse foi realiza-
da com a Escala de Tecnoestresse - RED/TIC. 
Escala essa que se baseia no modelo de Recur-
sos, Emoções/Experiência, Demandas (RED) 
e que entende o estresse como um processo 
interacional entre demandas do ambiente de 
trabalho e recursos ambientais e pessoais de 
que dispõe o sujeito ao seu enfrentamento 
(Salanova, Llorens, Cifre e Martínez, 2006). A 
escala consiste de 16 questões, subdivididas 
em quatro dimensões: 1) descrença – senti-
mento que o uso de TIC não traz benefícios ao 
seu trabalho; fadiga - avalia o cansaço mental e 
cognitivo pelo uso continuado de TIC; 3) ansie-
dade – tensão frente ao uso de TIC; e, 4) inefi-
cácia – sentimentos negativos sobre a própria 
capacidade e competência no uso de TIC.

Todos os itens foram avaliados em es-
cala tipo Likert de sete pontos, variando de 
zero (nunca) a seis (sempre). O escore final 
de cada um dos atributos foi dado pela mé-
dia das respostas de seus itens, sendo que 
médias elevadas nas dimensões são indica-
dores de tecnoestresse. A escala validada na 
Espanha (Salanova, Llorens, Cifre & Nogareda, 
2004) se encontra disponível no site da WONT 
(<http://www.wont.uji.es>). Estudo prévio 
das propriedades psicométricas (análise fa-
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torial confirmatória e análise de confiabilida-
de), realizado por Carlotto e Câmara (2010), 
identificou que o modelo teórico se ajustou 
satisfatoriamente aos dados,����������������� oferecendo vali-
dade fatorial e consistência interna adequada 
para avaliar o tecnoestresse em profissionais 
brasileiros. Além de ter apresentado um valor 
de Qui-quadrado estatisticamente significa-
tivo (χ²(98) = 269,79, p<0,001), outros indica-
dores de ajuste dão suporte a esse resultado: 
a razão χ²/gl foi de 2,75, com um GFI de 0,97 
e o RMSR de 0,07. O NNFI foi de 0,98, o CFI 
de 0,98 e PNFI = 0,79. ����������������������Todos os fatores apre-
sentaram alfa de Cronbach superior a 0,70 
(Descrença = 0,74; Fadiga = 0,89; Ansiedade = 
0,77; Ineficácia = 0,80).

Para avaliar as estratégias de enfrenta-
mento, foi utilizado o inventário COPE – Es-
cala de Coping no Trabalho, de Carver, Sheier 
e Weintraub (1989). A partir desse método, 
o participante deveria responder as questões 
em relação a estressores relacionados ao seu 
trabalho com TIC. O instrumento é autoapli-
cado e totaliza 60 itens com sistema de pon-
tuação de 1 a 4, sendo o 1 para “não costu-
mo fazer isso nunca”, o 2 para “costumo fazer 
isso um pouco”, o 3 para “costumo fazer isso 
moderadamente” e o 4 para “costumo fazer 
isso muito”. A escala se constitui de 15 fato-
res (4 itens para cada fator) que determinam 
um perfil de estratégias de enfrentamento: 
1) Coping ativo, que consiste no processo de 
estabelecer passos sucessivos para remover 
ou melhorar os efeitos do estressor; 2) Pla-
nejamento, que representa a atividade de 
pensar sobre alternativas para lidar com um 
estressor; 3) Supressão de atividades conco-
mitantes, que se caracteriza pela supressão 
de atividades que distraiam o sujeito do foco 
representado pelo estressor; 4) Coping mo-
derado, que significa esperar uma oportu-
nidade apropriada para a ação, restringindo 
a impulsividade; 5) Busca de suporte social 
por razões instrumentais, que se configura 
pela procura por conselho ou informação so-
bre o estressor; 6) Busca de suporte social 

por razões emocionais, ou seja, a busca por 
apoio moral, compaixão ou entendimento; 
7) Foco na expressão de emoções, que é a 
tendência em focalizar na experiência de es-
tresse, expressando sentimentos negativos; 
8) Desligamento comportamental, que é o 
abandono das tentativas para atingir metas 
nas quais o estressor interfira; 9) Desliga-
mento mental, que ocorre através da utili-
zação de atividades alternativas para afastar 
o problema da mente; 10) Reinterpretação 
positiva, que consiste em reinterpretar uma 
situação tensa em termos positivos; 11) Ne-
gação, no sentido de recusa em acreditar na 
existência do estressor; 12) Aceitação, que 
corresponde, em um primeiro momento, à 
percepção do estressor como real e, num 
segundo momento, à aceitação do estres-
sor como um fenômeno natural; 13) Retorno 
para a religiosidade, que é a tendência a se 
voltar para a religião como forma de aliviar a 
tensão; 14) Humor, que se configura como a 
estratégia de fazer graça da situação estres-
sora; e 15) Uso de substâncias, que consiste 
em se desviar do problema através do uso 
de substâncias psicoativas que interfiram na 
capacidade de avaliação das situações.

O processo de adaptação foi realizado 
pela autora do estudo, tendo sido o instru-
mento traduzido e adaptado pelo processo 
de retrotradução a partir das versões inglesa 
e espanhola da escala. Resultados do estu-
do preliminar com amostra brasileira de 355 
estudantes, considerando-se os 15 fatores 
originais da escala, apresentaram alfas que 
variaram de 0,64 a 0,86. Na escala original, a 
fidedignidade encontrada em relação à con-
sistência interna variou de 0,62 a 0,91 nos 
15 fatores, o que foi considerado satisfatório 
pelos autores. Apenas a dimensão desliga-
mento mental obteve alfa inferior de 0,51. 
Os autores atribuem a baixa consistência in-
terna ao fato de essa subescala ser diferente 
das demais por apresentar uma maior diver-
sidade de ações possíveis (Carver, Scheier & 
Weintraub,1989).
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Procedimentos

Éticos
Foram realizados os procedimentos 

éticos conforme Resolução 196 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), no que diz respei-
to à pesquisa com seres humanos. O estudo 
possui aprovação pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa pela instituição de afiliação da auto-
ra. Foi esclarecido aos sujeitos e diretores das 
instituições de trabalho que se trata de uma 
pesquisa sem quaisquer efeitos avaliativos in-
dividuais e/ou institucionais e que as respos-
tas e os dados referentes aos resultados eram 
anônimos e confidenciais.

Coleta de dados
Após autorização, os instrumentos fo-

ram aplicados em salas de aulas com 355 es-
tudantes universitários que trabalhavam com 
TIC e recolhidos, logo após o preenchimento, 
pelas pesquisadoras. Em uma segunda eta-
pa, utilizou-se a técnica em cadeias (bola-de-
-neve) (Biernacki & Waldorf, 1981), em que 
os primeiros respondentes indicam outros, os 
quais, por sua vez, indicam outros e, assim, 
sucessivamente. A seleção desses indivíduos, 
dentro de cada cadeia, respeitou os critérios 
de inclusão da amostra: trabalhar com TIC e 
o princípio do voluntariado. Após indicação 
por parte dos estudantes da primeira etapa 
de aplicação, alunos do Laboratório de Ensi-
no e Pesquisa entraram em contato com os 
indicados para convidá-los à participação no 
estudo. Nesta etapa, os instrumentos foram 
entregues no horário de intervalo do traba-
lho, depois de obtida autorização da empresa, 
e recolhidos no dia seguinte à entrega.

Análise de dados
Na primeira etapa, foi realizada análise 

univariada a fim de apresentar as frequên-
cias e as medidas de tendência central das 
variáveis que caracterizam a amostra. Pos-
teriormente, elaboraram-se análises biva-
riadas por meio da prova t de Student para 
comparação entre grupos e análise de corre-

lação de Pearson, considerando um nível de 
significância de 5%.

RESULTADOS
Os resultados apontaram diferenças 

nas associações entre as dimensões de tec-
noestresse em homens e mulheres. Mulheres 
apresentam maiores Descrença, Ansiedade e 
Ineficácia (Tabela 1).

Identificaram-se diferenças entre ho-
mens e mulheres nas variáveis demográficas 
idade e escolaridade, bem como nas laborais, 
a utilização de e-mail e chat (Tabela 2).

As estratégias utilizadas por homens e 
mulheres também revelaram diferenças signi-
ficativas. Homens apresentaram médias mais 
elevadas em coping ativo, planejamento, su-
pressão de atividades concomitantes. Por sua 
vez, detectaram-se médias mais elevadas em 
mulheres nas estratégias de Suporte Social 
Emocional, Retorno para a Religiosidade, Foco 
na Emoção, Negação, Desligamento Compor-
tamental e Desligamento Mental (Tabela 3).

DISCUSSÃO
O presente estudo buscou identificar a 

existência de diferenças entre homens e mu-
lheres na relação entre tecnoestresse, variá-
veis sociodemográficas, laborais e estratégias 
de enfrentamento, tendo o resultado eviden-
ciado a diferença entre os grupos.

Com relação às dimensões de tecno-

Tabela 1. Diferença das médias das dimensões de 
tecnoestresse de acordo com o sexo 

Dimensões Sexo N M DP p

Descrença Feminino 398 1,28 1,18 <0,05

Masculino 270 0,90 1,10

Fadiga Feminino 398 2,01 1,49 >0,05

Masculino 270 1,93 1,35

Ansiedade Feminino 398 1,76 1,34 <0,05

Masculino 270 1,38 1,03

Ineficácia Feminino 398 0,95 1,03 <0,05

Masculino 270 0,70 0,88
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estresse, as mulheres apresentaram médias 
mais elevadas que homens na dimensão de 
Descrença, Ansiedade e Ineficácia. Resulta-
do semelhante foi identificado por Pocinho 
e Garcia (2008), sendo que, nesse estudo, a 
fadiga também se mostrou mais elevada em 
mulheres.

Os achados do estudo podem ser en-
tendidos a partir do que refere Lie (2003), 
que aponta para a existência de vários níveis 
de ligação entre as tecnologias e gênero. Em 
âmbito estrutural, ocorre a dominância dos 
homens nas profissões técnicas; em âmbito 
simbólico, as tecnologias têm produzido ima-
gens de masculinidade e, desse modo, têm 
contribuído para as identidades de gênero.

No mundo, genericamente, homens e 
mulheres utilizam os computadores e as TICs 
de formas muito diferentes, desde o jardim 
de infância, sendo o computador um objeto 
de meninos, muito mais utilizado por estes 
(Cassell, 2002).

Estudo realizado no Brasil, pelo IBO-
PE e NETRATINGS (2008), identificou que os 
homens se revelaram mais envolvidos com 
a tecnologia, com 73% deles afirmando ter 
acesso à mesma, contra 64% entre as mulhe-
res. Conquanto, no Brasil, o gênero não te-

nha evidenciado influência para determinar 
o acesso à internet, de acordo com Schlegel 
(2009), as mulheres apresentam ainda des-
vantagem com relação às competências in-
formacionais. Para Zauchner, Korunka, Weiss 
e Kafka-Lützow (2000), essa diferença ocorre 
porque as mulheres tendem a ocupar postos 
de menor qualificação e participação no tra-
balho. A divisão sexual do trabalho assume 
formas conjunturais e históricas, constrói-
-se como prática social, ora conservando 
tradições que ordenam tarefas masculinas 
e tarefas femininas na indústria, ora criando 
modalidades da divisão sexual das tarefas. A 
subordinação de gênero também se mani-
festa nos critérios que definem a qualifica-
ção das tarefas, nos salários e na disciplina 
do trabalho (Carloto, 2001).

Com relação às variáveis sociodemo-
gráficas, verifica-se que, em homens, quanto 
mais elevada a idade maior é o sentimento de 
ineficácia. Esse resultado pode sinalizar uma 
aprendizagem tardia influenciando o senti-
mento de baixa eficácia. No grupo feminino, 
quanto maior a escolaridade menor a des-
crença, a ansiedade e a ineficácia. À medida 
que ocorre um aumento da escolaridade, po-
de-se supor que esta exige algum tipo de uso 

Tabela 2. Matriz de correlação de Pearson entre dimensões de tecnoestresse e variáveis sociodemográficas e 
laborais em homens e mulheres

Variáveis Mulheres Homens

DE FA AN IN DE FA AN IN

Idade -0,017 -0,062 0,010 0,077 0,071 -0,076 0,058 0,169**

Escolaridade -0,169** -0,093 -0,202** -0,131* 0,059 0,090 0,016 0,089

Tempo de trabalho com TIC -0,091 -0,035 -0,041 -0,024 0,007 0,006 -0,017 -0,022

Horas de trabalho com TIC 0,071 0,070 -0,002 -0,054 0,097 0,113 0,117 0,082

Tamanho da organização 0,052 -0,061 -0,059 -0,008 0,035 0,030 -0,026 -0,112

Horas de e-mail 0,123* 0,195** 0,015 -0,007 0,030 0,110 -0,021 -0,075

Horas de Internet 0,024 0,137* 0,009 0,009 0,109 0,061 -0,140* -0,121

Horas de Chat -0,046 -0,073 -0,081 -0,009 0,044 0,195** 0,048 0,029

Notas: * Correlação significativa ao nível de 5%
             ** Correlação significativa ao nível de 1%
             DE (Descrença), FA (Fadiga), AN (Ansiedade), IN (Ineficácia)
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de TIC que lhe garantiu uma maior eficácia, 
ou seja, maior crença de que ela é benéfica ao 
seu trabalho e menor ansiedade no seu uso.

No tocante às variáveis laborais, os re-
sultados apontam que conforme aumentam 
as horas destinadas ao uso de chat maior é 

a fadiga em homens. Em mulheres, à medida 
que aumenta as horas de utilização de e-mail 
maior a descrença e a fadiga. Esse resulta-
do pode estar relacionado ao que refere Lie 
(2003), quando pontua a dominância dos ho-
mens nas profissões técnicas e das mulheres 

Tabela 3. Comparação das estratégias de enfrentamento de acordo com sexo 

Estratégias Sexo M DP p

Coping ativo Feminino 2,87 0,59 <0,05

 Masculino 3,06 0,48

Planejamento Feminino 3,15 0,64 <0,05

 Masculino 3,30 0,53

Supressão de atividades concomitantes Feminino 2,61 0,57 <0,05

 Masculino 2,84 0,60

Coping moderado Feminino 2,46 0,57 >0,05

 Masculino 2,42 0,48

Suporte social instrumental Feminino 2,92 0,69 >0,05

 Masculino 2,85 0,63

Suporte social emocional Feminino 2,85 0,69 <0,05

 Masculino 2,26 0,69

Reinterpretação positiva Feminino 3,33 0,58 >0,05

 Masculino 3,35 0,47

Aceitação Feminino 2,45 0,66 >0,05

 Masculino 2,36 0,66

Retorno para a religiosidade Feminino 2,60 0,94 <0,05

 Masculino 1,90 0,84

Foco na emoção Feminino 2,35 0,65 <0,05

 Masculino 2,03 0,66

Negação Feminino 1,73 0,59 <0,05

 Masculino 1,58 0,55

Desligamento comportamental Feminino 1,62 0,53 <0,05

 Masculino 1,37 0,44

Desligamento mental Feminino 2,23 0,62 <0,05

 Masculino 1,92 0,64

Humor Feminino 2,22 0,87 >0,05

 Masculino 2,13 0,84

Uso de substâncias Feminino 1,28 0,65 >0,05

 Masculino 1,26 0,59
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naquelas centradas no atendimento às pes-
soas, como no uso de chat, o que explicaria 
as diferenças entre as associações das dimen-
sões do tecnoestresse segundo o tipo de tec-
nologia utilizada.

As estratégias de enfrentamento utili-
zadas por homens e mulheres também reve-
laram diferenças significativas. Homens apre-
sentaram médias mais elevadas em coping 
ativo, planejamento, supressão de atividades 
concomitantes; em mulheres, foram identifi-
cadas médias mais elevadas nas estratégias 
de suporte social emocional, retorno para a 
religiosidade, foco na emoção, negação, des-
ligamento comportamental e desligamento 
mental. Verifica-se predominância do uso de 
estratégias com foco no problema ou aproxi-
mativas por parte dos homens; e com foco na 
emoção ou evitativas no grupo de mulheres, 
de acordo com classificação realizada por Car-
ver, Sheier e Weintraub (1989).

O resultado é semelhante ao identifi-
cado por Ptacek, Smith e Dodge (1994), mas 
diferente do encontrado por Piko (2001), que 
aponta que, na vida adulta, homens utilizam 
em maior quantidade estratégias que se dis-
tanciam do problema; e mulheres tentam 
resolver o estressor de forma aproximativa. 
A controvérsia desse resultado pode indicar 
aspectos relacionados ao tipo de estressor. 
No caso de utilização de TIC, os homens, ao 
terem acesso mais cedo, assim, fazendo par-
te mais intensa de seu processo de socializa-
ção, percebem-se mais eficazes e, por isso, 
lidam com os estressores de forma mais cen-
trada no problema.

Segundo Silva (2005), os produtos edu-
cativos informatizados são identificados com 
a masculinidade em vários níveis que iniciam 
na sua concepção, passam pela forma como 
são divulgados e comercializados e, poste-
riormente, integrados na educação formal e 
informal. A autora refere haver, no processo 
educativo, estereótipos de gênero relacio-
nados com a utilização de computadores e 
manejo de TIC, exemplificando que os profes-
sores demonstram maiores expectativas de 

competência em meninos. Os pais também 
costumam reforçar e estimular atividades 
relacionadas a computadores nos filhos ho-
mens (Kekelis, Ancheta & Heber, 2005; San-
ders, 2006). Pode-se verificar essa questão 
no uso de videogames e jogos computadori-
zados, geralmente orientados para batalhas/
guerras competitivas, denotando claramente 
um perfil, considerado pela cultura, voltado 
para meninos.

Para Canada e Brusca (1991), não 
são os computadores e tecnologias que 
afastam as meninas, mas sim o ambien-
te competitivo, comumente vincula-
do ao gênero masculino, que circunda o  
seu contexto de utilização. Essas questões 
terminam por refletir em percepções dife-
renciadas em termos de competências, dessa 
maneira, orientando escolhas profissionais 
com claro prejuízo para o desenvolvimento 
profissional de mulheres.

O estudo ressalta um perfil de risco 
constituído por mulheres, com menor esco-
laridade, que utilizam e-mail como ferramen-
ta de trabalho e que utilizam suporte social 
emocional, retorno para a religiosidade, foco 
na emoção, negação, desligamento compor-
tamental e desligamento mental, tendo em 
vista estas serem consideradas estratégias 
voltadas para a emoção e evitativas. Pode-
-se intuir que mulheres percebam a utilização 
de TIC como uma ameaça sobre a qual têm 
pouco controle quanto aos eventos, pois, de 
acordo com Folkman e Moskowitz (2000), 
quando avaliadas como ameaça e os usuários 
sentem que têm um controle limitado sobre 
a situação, suas estratégias de enfrentamento 
serão principalmente focadas na emoção. Es-
tas, na medida em que não buscam soluções 
por meio de um processo objetivo e analíti-
co, focado, primariamente, no ambiente e, 
posteriormente, em si mesmo, não objetivam 
avaliar a relação de custo e benefício das al-
ternativas para definir ações a serem toma-
das, não modificam as pressões do ambiente 
e não reduzem ou eliminam a fonte de estres-
se (Gil-Monte, 2005; Lipp, 1996). Ao contrá-
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rio, o estresse se torna cumulativo, ocasio-
nando impacto negativo sobre a saúde física 
e emocional do trabalhador.

A maior utilizaçao de estratégias com 
foco no problema ou aproximativas por parte 
dos homens; e com foco na emoção ou evita-
tivas no grupo de mulheres sugere a existên-
cia de desigualdades de gênero em termos de 
acesso, formação e utilização de TIC no con-
texto laboral.

Destaca-se a necessidade de aprofunda-
mento dos resultados obtidos, tendo em vista 
que os mesmos não podem ser generalizados, 
pois se trata de uma amostra não probabilís-
tica. É necessário pontuar que a literatura 
sobre tecnoestresse é quase exclusivamente 
internacional, dificultando a comparação com 
estudos nacionais. Assim, é importante dar 
seguimento com novos estudos, a partir de 
amostras probabilísticas e em contextos ocu-
pacionais específicos a fim de ampliar a com-
preensão sobre o fenômeno de tecnoestresse 
e também da sua relação com gênero.

Analisar as variações de gênero com 
base nas estratégias de enfrentamento pode 
oferecer informações importantes para o 
desenvolvimento de políticas educacionais, 
assim como para prevenção e desenvolvi-
mento de programas de saúde que atendam 
às necessidades diferenciadas de homens e 
mulheres (Fielden & Davidson, 2001), pois, 
conquanto o uso das TICs não seja um prer-
requisito para sobreviver na sociedade do sé-
culo XXI, é, certamente, um elemento integral 
para prosperar na sociedade deste século (Se-
lwyn, 2008).
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